No silêncio do santuário

A FRATERNIDADE CRISTÃ

(Cf Salmo 133)

Pai nosso, que estás em todo o lado

e também perto e no íntimo de nós!

Tu nos adoptaste como filhos teus

e nos dás uns aos outros como irmãos.

Louvado sejas por estes belos dons!

O salmista exalta a união fraterna

e convida a ver como isso  é bom e agradável!

É uma bênção que envias do Céu

a quantos aceitam viver a fraternidade!

Eu te louvo pelo amor que une as pessoas

na família, nos grupos e na comunidade.

O teu Filho Jesus ensinou aos discípulos

que seriam todos irmãos (Mt 23,8), 

uns não seriam mais que outros

e haveriam de viver em harmonia;

que seriam misericordiosos entre si,

perdoando as faltas uns dos outros;

viveriam o amor uns pelos outros

e haveriam de cultivar a estima mútua.

O apóstolo Paulo escreveu que foi Deus

que ensinou a viver o amor fraterno (1 Ts 4,9).

Por ele os irmãos partilham entre si

tanto os bens materiais como os espirituais,

alegram-se com os êxitos uns dos outros

e consolam-se mutuamente nas tristezas.

Amparam-se entre si nas fraquezas

e auxiliam-se nas dúvidas e perplexidades.

O amor fraterno, como o perfume,

difunde a alegria e a beleza da vida cristã;

permite desde já a experiência da vida eterna.

Pelo Espírito derramais nos corações o amor 

que nos permite viver como irmãos em harmonia.

Bendito sejais, nosso Pai, pela fraternidade cristã.

Obrigado pela graça de vivermos animados

pelo mesmo e único Espírito,

para perseverarmos na unidade, 

no amor de Cristo. 

P. Jorge Guarda

2007-06-04

